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    Chega às mãos do leitor, interessado em temas que enriquecem o espírito enquanto areja a mente, o presente texto elaborado pelo filósofo romano, Sêneca. Esse pensador atilado, que se estruturou com os princípios da corrente estoica de sua época, herdeira do aristotelismo genuíno, merece acolhida festiva no convívio de nossa interioridade reflexiva.


    Além de ensinar como excogitar os temas práticos da vida com criterioso senso ético-moral, Sêneca deslumbra com seu modo didático de comunicar-se mediante uma linguagem leve, lúcida e atraente. Seu discurso recende aquela afabilidade que convence pelo brilho sugestivo da verdade.


    Ao abordar e elucidar o significado real da vida no seu aspecto de transcurso rápido pelo fluxo do tempo, Sêneca, embora sendo pagão e ignorando aqueles conteúdos doutrinais que, logo mais, seriam arquitetados pelos Padres da Igreja, isto é, seus primeiros e sólidos intelectuais e escritores, ao longo dos primeiros séculos do cristianismo, apesar disso, com apelo exclusivo à racionalidade humana, ele disserta acerca da brevidade da vida sobre a face da terra, mas tendo os olhos voltados para o alto, onde residem os deuses no desfrute da eternidade.


    Sêneca adverte: ninguém nasceu para o tempo presente. A estadia sobre a face da Terra, do berço ao túmulo, é mero estágio preparatório para a vida que virá após a morte do corpo. Todos nascemos para ingressar na esfera celeste das divindades.


    Evidente que a vida terrestre tem a dimensão de prova. Todos são testados pelos infortúnios ocasionais como pelos impulsos das paixões. Daí resulta, segundo Sêneca, o grau de consistência que o indivíduo realmente sábio, isto é, honesto porque amante do bem, demonstra para ser qualificado junto aos deuses.


    Seja, por fim, acolhido o que Sêneca frisa com bastante ênfase, a saber; a obrigação de reservar espaço do tempo para a própria pessoa, evitando todo o tipo de dispersão fútil e enganosa da vida, já que nossa riqueza sólida é a interioridade engalanada de virtudes, o sábio convive tranquilo consigo mesmo, no diálogo constante da reflexão. Essa atitude de paz e de antiestresse prorroga o menor dos espaços que o tempo da vida terrestre proporciona. Assim fica comprovado o sentido do velho aforisma: “A vida é breve, mas pela técnica do bem viver, ela se torna longa.”


    Luiz Feracine
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    Sêneca principia a explanação a respeito da lastimada rapidez com que a vida humana transcorre, alertando para o fato que o problema maior não consiste na exiguidade de tempo para o desfrute da vida, aqui, neste mundo, mas, sim, na arte de saber como utilizá-la devidamente. Daí o aforismo: a vida pode até ser breve, mas o que a prolonga é a arte do seu uso.


    No segundo capítulo, a fim de pôr em evidência como a vida é esbanjada em futilidades e mesmo desperdiçada em trabalhos empenhativos, Sêneca aduz uma série de exemplos e, depois, conclui: pequeno é o lapso de tempo da vida, realmente, bem utilizado.


    Daí advém a constatação: brigamos pelas nossas propriedades materiais, mas descuidamos de nosso tempo que flui imperceptivelmente.


    A seguir, é analisada uma aspiração comum de todo indivíduo que empata seu tempo e sua vida em atividades profissionais. Todos sonham com uma aposentadoria, no final da existência. A mera expectativa daquele repouso, já alivia e muito o peso dos trabalhos atuais.


    Todavia, o sábio, que soube direcionar a vida para a prática do bem e da virtude, vai desfrutar de uma aposentadoria superior não pelo conforto material e, sim, em decorrência do acúmulo de mérito devido à qualidade da mesma que ele soube viver.


    Isso não obstante, apesar de muitos viverem lastimando o fluxo rápido da existência, findam por cooperarem com aquela rapidez, já que se dedicam à futilidade quando não aos vícios.


    No capítulo sétimo, Sêneca edita: o que menos realiza um indivíduo estressado é que ele não vive no bom sentido.


    Seja observado, aqui, que, naquela época o termo “stress” não existia. Sêneca usa a palavra “ocupado” para designar atividade absorvente.


    No capítulo oitavo, Sêneca critica a facilidade como repassamos frações do nosso tempo para os outros, enquanto pouco ou nada reservamos para nosso proveito interior tal como a reflexão. Entrementes a vida esvai e ficamos de mãos vazias porque dela não colhemos os verdadeiros e saudáveis frutos, a saber, a plenitude de uma consciência em paz consigo mesma porque repimpada de sabedoria.


    No capítulo nono, novamente, ele insiste: cuide de viver o já e o agora. A fugacidade do tempo está fora de nosso controle.


    Ao referir-se à lembrança dos anos já vividos, Sêneca adverte para o fato que só é gratificante recordar momentos e realizações assinaladas como etapas do amadurecimento ético-moral da própria personalidade.


    Evidente que também o sábio enfrenta o termo final do tempo que é a morte. Isso não obstante, ele vê aquela etapa conclusiva, com coragem. Isso porque, esclarece, na frente, Sêneca: a morte apenas abre as portas da eternidade junto dos deuses.


    Essa felicidade futura supõe a prática de atos honestos que caracterizam a verdadeira sabedoria.


    Já para concluir sua explanação, Sêneca lembra que a sã filosofia é um instrumento precioso porquanto ensina não só a viver corretamente, mas proporciona critérios da análise crítica para o entendimento do mundo conturbado pelos vícios que circundam o sábio.


    Luiz Feracine
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    1.A maioria dos homens, ó Paulino(1), queixa-se da maldade da natureza por ter-nos gerado para um lapso tão breve. O tempo a nós concedido corre muito rápido. Com exceção de uns poucos indivíduos, aos demais ele tolhe da existência bem quando estão preparados para dela usufruírem.


    Não só o povo em geral, com suas turbas de ignorantes, lastima o que julga ser um mal comum, mas também do mesmo incômodo reclamam até indivíduos famosos.


    2. Daí advém aquela lamúria do maior dos médicos: “a vida é breve; longa é a arte”.(2)


    Daí ainda aquele queixume proferido por um homem sábio como Aristóteles contra a Natureza: “Só aos animais ela concedeu vida com tanta largueza que se prolonga por cinco ou dez séculos, ao passo que para os seres humanos, nascidos que foram para coisas grandiosas, coartou-a com um prazo bastante limitado.”


    3. Não é que temos tempo exíguo. O problema é que perdemos muito dele.(3)


    Bastante longa é a vida e suficiente para levar a termo os maiores empreendimentos, desde que bem utilizada.(4)


    Quando desperdiçada em luxo ou em futilidades ou quando não é empatada em algo de bom, então, sob o impacto da derradeira e inevitável hora, vamos entender ter-se esvaída a vida sem que tivéssemos percebido.


    4. É assim mesmo. Não é que recebemos uma vida breve. Nós a encurtamos, quando, ao invés de sermos ciosos da mesma, agimos com prodigalidade.(5)


    Tal como a riqueza, ainda que copiosa e régia, convergindo para a posse de proprietário inábil, dissipa-se, num lapso mínimo, ao passo que confiada a administrador competente, mesmo que módica, cresce com o uso correto, assim também a nossa vida. Ela é suficientemente extensa para quem dela sabe dispor de modo adequado.


    


    
      
        (1) Paulino era “praefectus annonae”, isto é, funcionário público que era responsável pelo abastecimento de cereais, na Capital do Império. Plínio e Tácito fazem referência a Paulino.

      


      
        (2) Em latim: “Inde illa maximi medicorum exclamatio est: vitam brevem esse, longam artem”.

      


      
        (3) Em latim: “Non exiguum temporis habemus, sed multum perdimus”.

      


      
        (4) Em latim: “Satis longa vita est, si tota bene collocaretur”.

      


      
        (5) Em latim: “Ita est: non accipimus brevem vitam, sed facimus, nec inopes eius sed prodigi sumus”.
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